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RESUMO 

 

A construção civil no Brasil se encontra em uma das maiores crises de sua história. Percebe-

se, nela, um grande atraso científico e tecnológico em comparação com outros setores. Um 

modelo de produção alternativo que vem atraindo a atenção das construtoras é o Lean 

Construction, ou construção enxuta, que visa reduzir desperdícios e aumentar o valor do 

produto final. Torna-se interessante estudar como construtoras de visão inovadora traduzem 

essa filosofia em ações concretas na obra. Para isso, foram levantadas, com base na teoria da 

construção enxuta, práticas de boa gestão presentes no dia-a-dia da obra de um edifício 

residencial. Estas práticas foram então distribuídas entre os princípios do Lean Construction 

definidos por Lauri Koskela em 1992. A divisão dessas práticas visa evidenciar a raiz do 

problema e permitir a visualização de como cada princípio pode ser aplicado em soluções 

práticas. Percebeu-se que, embora grande parte das soluções adotadas na obra sejam 

concebidas com base apenas na experiência e na criatividade de seus autores, quase todas 

faziam alusão aos princípios da construção enxuta. Isso demonstra uma relação intrínseca 

entre as práticas de gestão e produção que trouxeram resultados satisfatórios e o Lean 

Construction demonstrando a eficácia deste sistema de produção. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Construção enxuta. Aplicação. Prática. Observação. 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Civil construction in Brazil is currently going through one of the worst crises in its history. 

There is great scientific and technological backwardness in comparison with other sectors. An 

alternative production model that has been attracting the attention of builders is Lean 

Construction, which aims to reduce waste and increase the value of the final product. It 

becomes worthwhile to study how visionary builders translate this philosophy into concrete 

actions at work. Therefore, based on the Lean Construction theory, good management 

practices found in the day-to-day construction of a residential building were surveyed. These 

practices were then distributed among the principles of Lean Construction defined by Lauri 

Koskela in 1992. This division aims to highlight the root of the problem, as well as to allow 

for visualization of how each principle can be applied in practical solutions. It was noticed 

that, although many of the solutions adopted in the site are conceived based only on its 

authors’ experience and creativity, almost all allude to the principles of Lean Construction. 

This demonstrates an intrinsic relationship between the management and production practices 

that have brought satisfying results and Lean Construction itself demonstrating the 

effectiveness of this production system. 

 

KEYWORDS: Lean construction. Practical. Application. Observation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A indústria da construção civil sempre foi de fundamental importância para a economia 

brasileira. No entanto, esta indústria não acompanhou a modernização observada em outros 

setores de produção ao longo das últimas décadas, mantendo seus modelos tradicionais e de 

relativa baixa produtividade (DO NASCIMENTO; SANTOS, 2003). O mercado da 

construção civil tem vivenciado, nos últimos anos, um de seus piores períodos da história, em 

razão tanto da atual turbulência política do país, com suas maiores construtoras participando 

ativamente da manutenção da cultura de corrupção bilionária de políticos, como da crise 

econômica da qual o Brasil ainda tarda a se recuperar (AMORIM, 2015). 

Como se não bastasse, nota-se nos últimos anos um movimento crescente de 

preocupação do mercado consumidor em relação à qualidade e à produtividade dos imóveis 

construídos, que se materializou na criação da norma ABNT NBR 15575:2013 - Desempenho 

de edificações habitacionais (LANTELME, 1994). 

Neste cenário econômico, para manter a viabilidade da construção civil, torna-se 

imprescindível o investimento na tomada de decisão e no dinamismo das empresas que atuam 

neste setor, considerando a necessidade de atingir os altos níveis de qualidade exigidos pelo 

mercado dispondo de recursos cada vez mais escassos (DO NASCIMENTO; SANTOS, 2003; 

LANTELME, 1994). 

Para atingir estes objetivos, muitas metodologias e conceitos inicialmente restritos à 

indústria seriada (nomeadamente a automotiva), que vinham sendo modificados e adaptados 

para outros setores desde a década de 1990, ganharam o setor da construção civil, a exemplo 

do Just-in-Time, do Six Sigma, dos 5S e, principalmente, da produção enxuta (HOLWEG, 

2007). Esta última se torna então o foco deste estudo por ser, atualmente, a mais difundida e 

em maior crescimento em países em desenvolvimento, como se pôde observar na revisão 

literária. 

A MZ3 Engenharia é uma construtora que nasceu em meio a esse cenário e é um 

exemplo claro de como este histórico se reflete na realidade. Em uma época de crise e, 

considerando os fatos descritos nos parágrafos anteriores, várias construtoras da região do 

Vale do Paraíba, interior de São Paulo - Brasil, se viram atuando cada vez menos nos últimos 

anos, algumas delas chegando a parar de construir. Em 2014, visando dar continuidade à sua 

atuação na construção civil após o encerramento das atividades de uma grande construtora da 

região, um grupo de ex-funcionários desta empresa, liderados por três irmãos (Felipe, André e 

Rafael Manzano), tomou a iniciativa de fundar uma nova construtora. 
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Esta nova empresa surge com o objetivo de se tornar uma referência de alto 

desempenho na gestão produtiva, técnica, de qualidade e ética. Para isso, seus líderes 

frequentemente proporcionam momentos enriquecedores para a sua equipe, ministrando e 

participando de palestras, organizando visitas às suas obras e visitando outras, incentivando a 

participação de seus membros em eventos e cursos relacionados à construção civil, além de 

oferecerem diversos treinamentos para seus funcionários. A MZ3 participa ativamente na 

evolução do setor como um todo, mantendo uma via de troca de informações sempre aberta 

com fornecedores, clientes e outras construtoras, criando uma comunidade de pessoas e 

entidades com o desejo em comum de evoluir. 

Desde o início do desenvolvimento do Estágio Curricular obrigatório, foi possível 

observar as características e o funcionamento diferenciados da empresa. Desta forma, o perfil 

inovador da MZ3 Engenharia e o aparente sucesso de seus métodos despertou o interesse na 

investigação da presença, proposital ou não, de conceitos do Lean Construction em suas 

atividades e em como seus princípios básicos poderiam estar sendo aplicados no 

funcionamento de cada setor da obra em questão. 

Sendo assim, esta pesquisa é realizada com o intuito de verificar a presença da filosofia 

do Lean Construction na obra do edifício Moriah Aquárius, construído pela empresa MZ3 

Engenharia e incorporada pela MVituzzo Construtora e Incorporadora, ambas de São José dos 

Campos – SP, de modo a identificar e expor os benefícios gerados a partir de seus princípios, 

revelando as melhorias que podem ser proporcionadas por meio dessas práticas. 

 

1.1 OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Verificar a presença dos conceitos do Lean Construction e avaliar seus benefícios em uma 

obra de um edifício residencial de alto padrão em São José dos Campos. 

 

1.1.2 Justificativa 

 

Considerando o atual cenário político-econômico do país, é de extrema relevância 

analisar como construtoras de visão inovadora agem de modo a contornar a crise e se manter 

no mercado (FERREIRA, 2016; AMORIM, 2015). Com essa análise, é possível, também, 

contribuir para um melhor entendimento futuro das formas de aplicação prática dos preceitos 
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do Lean Construction, enunciando possíveis melhorias nos sistemas construtivos e de gestão 

que podem beneficiar a construção civil de maneira geral. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 DO LEAN PRODUCTION AO LEAN CONSTRUCTION 

 

O Lean Thinking ou pensamento enxuto descende diretamente de outra filosofia 

inovadora para sua época que teve início em meados do século XX, com o sistema de 

produção de automóveis criado pela Toyota (Toyota Production System ou TPS), que vinha 

de encontro com algumas práticas e conceitos do Fordismo, até então considerado o sistema 

de produção mais bem-sucedido (HOLWEG, 2007). Essa filosofia de gestão possui dois focos 

principais, basicamente, a redução dos desperdícios em todas as suas formas, como tempo, 

espaço, dinheiro, material etc., e o estudo dos fluxos que permeiam os processos de produção, 

seja de material, de pessoal, de ferramentas, de equipamentos, de informação ou outros 

(BALLARD; HOWELL, 1994a).  

Para atingir estes objetivos, o Lean Production faz uso de diversas ferramentas de 

qualidade, planejamento e gestão, criando uma nova filosofia de produção mais eficiente que 

suas predecessoras. Aziz e Hafez (2013) apontam, por exemplo, a existência de ferramentas 

de análise e aplicação da redução do tempo de transferência, divisão e a sobreposição de 

atividades como sendo de grande valia para a melhoria da funcionalidade, qualidade e 

produtividade da construção. 

Freire e Alarcón (2002) resumem os meios de se obter sucesso com este processo 

produtivo em três módulos: gestão de conversões, gestão de fluxos e gestão de valor.  

A gestão de conversões visa garantir que o trabalho realizado seja capaz de transformar 

os recursos disponíveis no produto desejado. De modo geral, por séculos este tem sido o 

único foco dos gestores que visavam a melhoria de sua produção, tornando sua gestão 

incompleta e com pouco espaço para melhorias (FREIRE; ALARCÓN, 2002). 

A gestão dos fluxos visa garantir o melhor aproveitamento das movimentações dentro 

do empreendimento, sejam elas de materiais, pessoas, informação ou outras (BALLARD; 

HOWELL, 1994b). Seu objetivo é reduzir os desperdícios que ocorrem entre as atividades de 

conversão, sejam eles de materiais ou de tempo, de modo que a sequência de atividades a 

jusante seja tão fluida e veloz quanto possível, atendendo-se os padrões estabelecidos de 

segurança e qualidade (FREIRE; ALARCÓN, 2002). 

A gestão de valor, por sua vez, visa garantir que todos os processos realizados, sendo 

eles de fluxo ou de conversão, sejam absolutamente necessários, de modo a serem 

responsáveis pelo aumento do valor agregado do produto. Pode-se considerar, assim, que 
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desperdícios são gastos para a empresa que não são convertidos proporcionalmente em valor 

para o cliente e, portanto, devem ser eliminados. (FREIRE; ALARCÓN, 2002). 

Um dos primeiros a estudar as possibilidades que a filosofia enxuta poderia trazer para a 

construção civil foi o pesquisador finlandês Lauri Koskela, atualmente considerado o “pai” do 

Lean Construction, no início da década de 90. Em seu estudo, Koskela (1992) definiu onze 

princípios básicos da construção enxuta que supostamente, quando seguidos de maneira 

estratégica e contínua por uma empresa, trariam grandes benefícios. 

 
1. Reduzir a parcela de atividades que não agregam valor; 
2. Aumentar o valor do produto através de uma consideração sistemática dos 
requisitos dos clientes; 
3. Reduzir a variabilidade; 
4. Reduzir o tempo de ciclo; 
5. Simplificar, minimizando o número de etapas, partes e ligações; 
6. Aumentar a flexibilidade na execução do produto;  
7. Aumentar a transparência dos processos.  
8. Focar o controle no processo completo.  
9. Estabelecer melhoria contínua ao processo.  
10. Balancear melhorias dos fluxos com melhorias das conversões.  
11. Benchmarking. 
(KOSKELA, 1992, p. 16, tradução nossa) 

 

No entanto, a construção civil encara uma série de dificuldades que simplesmente não 

existem ou possuem impacto negligenciável em outras indústrias, o que faz com que uma 

simples apropriação do Lean Production para este setor seja invariavelmente incompleta. 

Pode-se representar esta condição através da constante movimentação de funcionários dentro 

do canteiro de obras que é, por si só, um ambiente que também está em constante movimento 

e transformação (SACKS; TRECKMANN; ROZENFELD, 2009). Outros exemplos incluem a 

grande rotatividade de funcionários e a grande dificuldade de se visualizar os fluxos dos 

serviços sendo executados em um canteiro de obras (JANUZZI; VERCESI, 2010; SACKS; 

TRECKMANN; ROZENFELD, 2009).  

Outro fator que vale ser mencionado é que a indústria da construção necessita sempre 

uma análise holística bastante flexível, mesmo se tratando dentro de uma mesma construtora, 

como consequência da variabilidade dos requisitos demandados pelos diferentes clientes em 

diferentes obras (MATT; KRAUSE; RAUCH, 2013).  

Uma das consequências destes fatos é que, enquanto a indústria automotiva promoveu a 

evolução de seus processos do artesanal para a produção em massa há mais de cem anos, uma 

parcela representativa da construção civil permaneceu muito tempo presa neste ponto 

(CROWLEY, 1998). 
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Os problemas enfrentados pela construção são, ainda, ampliados pela negligência do 

setor em face a avanços científicos e tecnológicos, o que se deve em grande parte à enorme 

inércia de profissionais da área que rejeitam e retardam a inserção das tecnologias da 

informação no setor (DO NASCIMENTO; SANTOS, 2002). Um exemplo é a dificuldade de 

gerir corretamente a qualidade que, de modo geral, é ainda mais expressiva em empresas de 

menor porte, que possuem baixa constância de obras e, consequentemente, alta rotatividade de 

funcionários, barrando a implementação de uma melhoria contínua (JANUZZI; VERCESI, 

2010). 

Unindo-se estas informações ao fato de que mesmo a própria indústria automotiva 

ocidental levou décadas para reconhecer a superioridade do modelo Toyota e aplicabilidade 

de suas práticas fora do oriente, cria-se uma possível explicação de porque a indústria da 

construção tardou a absorver esses conceitos. 

É possível argumentar que a causa deste problema não está na negligência da 

comunidade científica de engenharia civil, mas sim na relutância dos próprios construtores em 

absorver as pesquisas vanguardistas e transformá-las em ganhos para suas empresas. Este fato 

é bem ilustrado pelo distanciamento temporal entre as publicações dos primeiros estudos a 

analisar com rigor e compor uma teoria científica sobre os conceitos de Lean Production e 

Lean Construction. Em 1990 foi publicado o livro “The Machine That Changed The World”, 

no qual Womack et al. (1990) relatam seus extensos estudos sobre o TPS, sendo considerados 

os responsáveis pela difusão do Lean Production (HOLWEG, 2007). Não demoraria mais de 

dois anos para que houvesse uma tentativa de adaptar e aplicar a filosofia enxuta na 

construção, com a publicação do famoso estudo pioneiro “Application of the New Production 

Philosophy in Construction”, por Koskela (1992), mencionado anteriormente. 

Pode-se também perceber uma relação entre os diferentes períodos nos quais a busca 

por novos modelos de produção ocorreu. Assim como Womack et al. (1990) apontam que 

tanto o Fordismo quanto o Toyotismo surgiram logo após a Primeira e a Segunda Guerras 

Mundiais, respectivamente, Holweg (2007) menciona que foi necessária uma agravação da 

crise do petróleo para o ocidente se preocupar de fato com a concorrência estrangeira e 

reconhecer o grande potencial do TPS. 

Small, Hamouri e Hamouri (2017) reforçam que tal força motriz para iniciar a mudança 

na indústria da construção, seja em uma crise ou advinda de iniciativas privadas ou estatais, 

ainda não ocorreu nos Emirados Árabes Unidos, outro país emergente que possui a construção 

como uma de suas principais atividades. Os autores mostram ainda que, embora as aplicações 

do Lean Construction venham sendo estudadas e implementadas no ocidente há quase três 
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décadas com casos de sucesso cada vez mais frequentes, o mesmo não se pode dizer sobre o 

setor em Dubai, mesmo com sua fama internacional por suas construções monumentais. 

Considerando que uma das similaridades entre as indústrias da construção e a 

automotiva é que ambas possuem capacidade de produção maior que sua demanda, nota-se 

que ambas são setores sensíveis a variações bruscas de mercado. Esta ocorrência pôde ser 

observada no caso da recente crise, durante a qual várias construtoras encerraram seus 

serviços, mas não se notou excesso de demanda, algo similar ao afastamento de milhares de 

funcionários das montadoras na mesma época (CROWLEY, 1998). 

Essa grande quantidade de construtoras competindo pelas obras, o que é mais acentuado 

no caso de pequenas e médias empresas, é ainda mais danosa, de modo geral, porque esta 

competição é voltada simplesmente para o custo, fazendo com que se invista pouco em 

inovações, focando-se sempre em mudanças incrementais e desencorajando a colaboração 

entre empresas para uma melhoria conjunta (MATT; KRAUSE; RAUCH, 2013). De fato, 

Aziz e Hafez (2013) sugerem que tais melhorias com foco nos resultados podem se tornar 

uma grande barreira para a adoção do Lean Construction de modo geral. 

Sendo assim, é razoável que a indústria da construção civil no Brasil nos últimos anos 

tenha aumentado o ritmo de migração para sistemas mais modernos de produção. Estes 

serviriam de base para as empresas estudarem seus métodos, levantarem informações sobre 

sua produção e, assim, reverem ideias ultrapassadas como um meio de sobreviver à crise 

(FERREIRA, 2016). Como aponta Choo (2003), a coleta de dados e informações e, 

principalmente, os diferentes processos pelos quais uma corporação transforma informação 

em estratégias se tornaram imprescindíveis às empresas que visam se manter e crescer em um 

mercado em constante evolução. Crowley (1998) afirma que, se aplicado corretamente, o 

Lean Construction tem potencial revolucionário para as construtoras edificarem prédios de 

maior qualidade a custos menores, de uma maneira similar ao que ocorreu com a indústria 

automotiva décadas atrás. 

 

2.2 ROMPENDO PARADIGMAS 

 

Bertelsen (2004) sugere que para tornar possível a utilização dos métodos tradicionais 

de gerenciamento de projetos é necessário ou reduzir o nível de complexidade do sistema 

construtivo até que os desvios e incertezas tenham pouco impacto na produção ou arrojar a 

teoria para que ela compreenda tais desvios. No primeiro caso, pode-se encontrar exemplos 

nos sistemas de construção seca, como steel frame e drywall, que buscam utilizar materiais 
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pré-fabricados e reduzir o número, a complexidade e a variabilidade das etapas realizadas em 

canteiro, resumindo-se à montagem das peças entre si. No segundo caso, pode-se citar as 

várias teorias que têm sido desenvolvidas nas últimas décadas para melhor compreender e 

solucionar os problemas enfrentados pela construção civil, de modo a aprimorar o sistema 

clássico de produção, dentre as quais se encontra o Lean Construction. 

Howell e Koskela (2000) também criticam esse sistema tradicional de gerenciamento de 

projetos, alegando que muitos fatores que possuem grande impacto no sucesso ou fracasso de 

um projeto são pensados de maneira idealista, sem levar em conta o que ocorre de fato no dia 

a dia do empreendimento. Os autores citam por exemplo que esse sistema de gerenciamento 

assume que as relações entre as atividades são simples e sequenciais, que o escopo dos 

projetos é tomado como fixo e exaustivo desde o princípio, que as interfaces entre as 

atividades são imutáveis e superestima o valor de atividades que possuem grande visibilidade 

e retorno, mesmo quando não possuem importância alguma para as atividades subsequentes e, 

por isso, não necessitariam atenção prioritária. 

Bertelsen (2004) traz ainda a ideia de que, embora se deseje reduzir os desperdícios, não 

se pode apagá-los completamente da construção, pois até certo ponto alguns desperdícios 

agem como uma barreira contra os imprevistos inerentes à esta indústria, de modo que a 

gestão dos desperdícios e a gestão dos riscos se tornam indissociáveis. Uma situação 

representativa que se demonstra são os estoques geralmente muito superiores ao estoque 

ótimo, mas que resguardam a obra contra problemas de entrega, atrasos na transportadora ou 

na fábrica etc. Por isso, mais que simplesmente reduzir os desperdícios, talvez o ideal seja 

buscar reduzir a necessidade deles, conclui.  

Nesse sentido, Bertelsen e Koskela (2004) afirmam que, após anos de pesquisa e 

desenvolvimento no setor da construção, o Lean Production, como foi envisionado para a 

indústria manufatureira com base no TPS, não mais serve de base para o Lean Construction, 

que alcançou um estágio mais avançado de análise. Segundo os autores, este distanciamento 

entre as duas filosofias tornou possível a análise de sistemas muito mais complexos e caóticos 

do que jamais fora possível. 

 
Enquanto a teoria de transformação-fluxo-valor amplia o entendimento do 
gerenciamento de projetos, a percepção da construção como um fenômeno complexo 
abre caminho para a introdução de novas abordagens para o gerenciamento de 
projetos. [...] Gerenciamento como cooperação e como aprendizado entra em foco. 
De fato, um imenso desafio! 
(BERTELSEN; KOSKELA, 2004, p. 9, tradução nossa) 
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Howell e Koskela (2000) apontam que um modelo de gerenciamento de projetos que 

consiga lidar com o grande dinamismo e incerteza dos projetos atuais que estão se tornando 

cada vez maiores e mais complexos, com prazos mais apertados e requisitos mais arrojados, 

deve necessariamente levar em conta essa variabilidade intrínseca para redefinir o próprio 

conceito atual de controle. 

Segundo Rauch, Dallasega e Matt (2015), a construção civil contribuiu tanto para o 

crescimento da filosofia Lean que impulsionou sua expansão para outros setores. Hoje, 

exemplos de estudo e aplicação podem ser encontrados na medicina no desenvolvimento de 

produtos e até na construção de embarcações, ainda que outros setores até mais próximos, 

como no caso da pavimentação, se mostrem relutantes em explorar suas aplicações 

(HAMDAR et al., 2015; HICKS et al., 2015; RAUCH; DALLASEGA; MATT, 2015; 

SHARMA; GANDHI, 2017). 

 

2.3 LEAN CONSTRUCTION NA PRÁTICA 

 

Com a crescente expansão do Lean Construction como modelo de gerenciamento, 

inúmeros estudos vêm sendo realizados para criar métodos de avaliação da aplicação e dos 

resultados propriamente ditos da implantação desta filosofia. 

Uma opção de metodologia para uma análise mais rápida e simplificada da aplicação 

dos conceitos de Lean Construction que vem sendo desenvolvida nos últimos anos é a 

utilização de questionários e checklists de vários aspectos da obra e da empresa. Alguns 

exemplos destes questionários foram desenvolvidos por Salem (2006), Carvalho (2008) e 

Oliveira et al. (2010). Esta abordagem permite uma verificação simples, mas ampla, 

possibilitando números maiores de objetos de estudo, facilitando e agilizando, por exemplo, a 

comparação entre várias empresas de uma região, quando se deseja analisar a região como um 

todo, a comparação entre diversas obras dentro de uma mesma empresa, para gerar dados 

sobre a empresa em si e também permitir que ela atue sobre os pontos levantados como mais 

carentes de melhorias e até para estudar a evolução da implementação do Lean Construction 

dentro de um mesmo empreendimento ao longo do tempo (CARVALHO, 2008). 

Outra opção bastante utilizada são os estudos de casos de implementação do Lean 

Construction que, Segundo Eriksson (2010), se tornam interessantes para analisar como as 

diferentes características da construção civil se comportam e como elas conversam com o 

pensamento enxuto. 
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Em um destes estudos desenvolvido por Freire e Alarcón (2002), a aplicação do Lean 

Construction comprovadamente melhorou o processo de produção, reduzindo os tempos de 

ciclo, defeitos nos produtos e a parcela de atividades que não agregam valor, chegando a 

aumentar a produtividade em até 31%. 

Em Ohio, nos Estados Unidos, Salem (2006) verificou, também, que a implantação 

desta filosofia em uma obra foi responsável pela redução dos custos do projeto, aumentando 

os lucros, e pela entrega da obra três semanas antes do prazo, além da melhoria das relações 

entre a empresa e terceiros e da redução de incidentes ocorridos quando comparado com obras 

similares da mesma empresa. Percebeu-se também que muitos dos envolvidos no projeto, uma 

vez que tiveram contato direto com as práticas e os resultados obtidos, afirmaram que 

gostariam de seguir trabalhando com grande parte dessas ferramentas. 

No Egito, Abdel-Hazek, Elshakour e Abdel-Hamid (2007) comprovaram que a 

variação diária de produtividade está fortemente relacionada à performance do projeto, o que 

reforça o potencial da aplicação de métodos de controle da produção e redução de 

variabilidade propostos pelo Lean Construction. Segundo González, Alarcón e Molenaar 

(2009), a variabilidade na produção é um dos principais fatores que prejudicam a performance 

dos projetos de construção civil. 

Mais recentemente, Nahmens e Ikuma (2012) analisaram vários casos de construções 

residenciais modulares para estudar os efeitos do Lean Construction na sustentabilidade. As 

autoras concluíram que a aplicação da filosofia reduziu o desperdício de materiais em 64% e 

as horas de produção necessárias em 31%, além de trazer impactos significativos na qualidade 

de vida dos funcionários envolvidos nos processos observados. 

Também no Egito em 2013, percebeu-se que, de treze fatores de risco analisados na 

construção de um projeto industrial, a aplicação do Lean Construction obteve sucesso na 

redução dos efeitos de nove deles, comprovando a aplicabilidade desta filosofia como 

ferramenta de redução de risco em países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil 

(ISSA, 2013). Zhang et al. (2015) complementam ao afirmar que unindo as teorias à 

utilização de tecnologias e outras ferramentas de gestão, a redução das potenciais fontes de 

riscos em obras pode ser aprimorada ainda mais. 

Na China, outro país emergente como o Brasil, mas com uso muito mais disseminado 

de tecnologias na construção, Gao e Low (2014) apontam que parte dos problemas de 

planejamento da produção é causada pelo desinteresse dos funcionários em aderir aos 

planejamentos semanais realizados pela equipe de gestão e de se engajarem na melhoria 

contínua como, por exemplo ao hesitar em expor problemas. 
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No Líbano, Hamdar et al. (2015) levantaram que, para uma implantação melhorada do 

Lean Construction nas obras de pavimentação, é necessária uma modificação na própria 

cultura desta indústria, que valorize devidamente os sistemas de coleta de dados para 

implantar as ferramentas da filosofia. 

Sharma e Gandhi (2017), apontam que, embora ainda em estágios iniciais sem grande 

disseminação ou mesmo conhecimento por parte das grandes empresas, a construção enxuta 

de navegações está em crescimento acelerado, sendo observada ao redor do mundo nas 

empresas consideradas referência nesse mercado. Este é outro exemplo de como as 

adaptações realizadas ao Lean Production pelo Lean Construction geraram um grande avanço 

na filosofia em si e abriram portas para que outros setores igualmente ou talvez até mais 

distantes da produção seriada do TPS pudessem perceber o grande potencial da 

implementação de suas ferramentas e iniciar a transição em sua direção. 

Na Malásia, Ansah (2017) comprovou a possibilidade da utilização das ferramentas do 

Lean Construction como ferramentas de controle de atrasos devido aos fatores externos em 

projetos de construção, reduzindo a incerteza sobre o cronograma da obra e permitindo o 

cumprimento de prazos e consequente satisfação dos clientes. 

Erdil, Aktas e Arani (2018) mostram ainda a facilidade com que se pode unir o Lean 

Construction e outras filosofias modernas de produção aos conceitos de sustentabilidade, algo 

que tem sido bastante abordado recentemente, principalmente com o crescimento da 

conscientização quanto aos impactos ambientais não só da construção em si, mas também das 

outras fases que compõem o ciclo de vida de uma obra. 

Todos estes casos demonstram a polivalência do Lean Construction e seu potencial 

como filosofia de gerenciamento de projetos para este setor que passa por uma de suas piores 

crises da história no Brasil. Considerando a grande parcela que a construção civil representa 

para a economia brasileira e mundial, mesmo pequenas melhorias na eficiência da produção 

neste setor seriam capazes de impactar significativamente na economia (BERTELSEN, 2004). 

Por isso, torna-se de extrema importância estudar e ampliar as aplicações práticas do Lean 

Construction, visando uma melhoria generalizada não só para o setor, mas lembrando-se 

também de seus possíveis impactos na qualidade de vida, dos operários até os consumidores 

finais. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Com o intuito de desenvolver este trabalho, inicialmente foi elaborada uma revisão 

bibliográfica do contexto político-econômico atual do Brasil. Ainda nesta etapa, estudou-se 

também as relações entre este contexto e a situação na qual o setor da construção civil se 

encontra nos dias atuais. Em seguida, leu-se sobre a história do Lean Production e como viria 

a se traduzir no Lean Construction, além da evolução deste último como filosofia de 

gerenciamento. Depois, verificou-se as aplicações do Lean Construction em situações práticas 

e seus resultados e, por fim, estudou-se o histórico da empresa analisada por esta pesquisa e 

sua filosofia atual. 

Em paralelo, no decorrer do estágio curricular obrigatório, foi feita a investigação, 

observação e análise de boas práticas de gestão e da maneira como os problemas foram 

solucionados na obra do edifício Moriah Aquarius, construído pela MZ3 Engenharia e 

incorporado pela MVituzzo Construtora e Incorporadora. 

Foi feito um levantamento dessas soluções e boas práticas observadas ao longo dos 

meses e com base nas referências bibliográficas possibilitou-se elaborar uma lista de 

atividades realizadas nas quais, consciente ou inconscientemente, a filosofia do Lean 

Construction estava presente.  

Estas atividades foram então distribuídas dentre os onze princípios do Lean 

Construction segundo Koskela (1992), citados no Capítulo 2, de acordo com qual princípio 

estaria sendo utilizado.  

Esta divisão possui dois objetivos. O primeiro objetivo é evidenciar como a filosofia 

enxuta auxilia na resolução dos problemas. Separar as boas práticas entre os princípios 

evidencia os motivos que fazem com que as aplicações do Lean sejam ótimas soluções para as 

respectivas problemáticas, o que demonstra a eficiência da aplicação da teoria. Um exemplo 

de uma atividade aplicada foi na adoção de plaquinhas de traços nas argamassadeiras, uma 

prática observada em diversas construtoras, podendo-se dizer que esta solução reduz o risco 

de mistura desproporcional de materiais pois atua no aumento de transparência do processo de 

produção de argamassa. 

O segundo objetivo é facilitar a visualização dos problemas em si de um ponto de vista 

científico, de modo a se entender porque ocorreram. Utilizando o mesmo exemplo, atribuir 

um erro de traço mal dosado à falta de transparência do processo transfere o foco do problema 

isolado, que seria o traço inapropriado, para a sua raiz, no caso, à falta de transparência em si. 

Isso possibilita que as ações tomadas tenham um alcance muito mais amplo, deixando de 
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corrigir a falha isoladamente para corrigir o sistema como um todo, evitando que ela torne a 

ocorrer. 

É importante ressaltar que por fazerem parte, direta ou indiretamente, da mesma 

filosofia de produção, muitas vezes estes princípios se complementam e se tornam 

consequência uns dos outros, de maneira que uma atividade observada na obra possa se 

enquadrar em mais de um caso de aplicação (ERIKSSON, 2010). Sendo assim, para esta 

separação, foi observado qual princípio se destacava como objetivo principal da execução da 

atividade. 

A metodologia utilizada é ilustrada pela Figura 1, que evidencia o sequenciamento das 

atividades realizadas e as relações entre elas. Como se pode perceber, em paralelo ao 

desenvolvimento da pesquisa, durante todo o processo há a constante consulta à literatura, o 

que foi essencial para seu desenvolvimento. 

 

Figura 1 – Fluxograma da Metodologia de Pesquisa 

 
Fonte: Autor 

 

Os setores da obra considerados e analisados ao longo desta pesquisa foram:  
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 Engenharia; 

 Administrativo; 

 Projetos; 

 Planejamento; 

 Suprimentos; 

 Financeiro; 

 Vendas; 

 Segurança; 

 Produção.

 

O setor de produção, sendo o setor mais abrangente, atingindo picos de até 90 

funcionários neste setor, é dividido ainda entre as diferentes equipes que executam diferentes 

funções, como gesseiros, carpinteiros, pedreiros, armadores, pintores e ajudantes. Por fim, 

estudou-se também a relação entre a construtora MZ3 Engenharia e seu cliente no caso do 

edifício em questão, a MVituzzo Construtora e Incorporadora.  

Exemplos de ferramentas utilizadas pela empresa foram apresentados sempre que 

possível, de modo a ilustrar como as práticas observadas podem ser automatizadas de modo a 

facilitar sua aplicação e replicação. 

Para classificar este estudo quanto à sua natureza, seus objetivos, sua abordagem e seus 

métodos, utiliza-se as definições consideradas clássicas por Turrioni e Mello (2012), 

apresentadas no Quadro 1. As classificações foram destacadas em vermelho: 

 

Quadro 1: Classificações deste Estudo  

Natureza Objetivos Abordagem Metodologia 

Básica Exploratório Quantitativa Experimento 

Aplicada Descritivo Qualitativa Modelagem e 

Simulação 

 Explicativo Combinada Survey 

 Normativo  Estudo de Caso 

   Pesquisa-ação 

   Soft System 

Methodology 

Fonte: Adaptado de Turrioni e Melo (2012) 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 REDUÇÃO DA PARCELA DE ATIVIDADES QUE NÃO AGREGAM VALOR 

 

O planejamento de todas as atividades realizadas é feito de maneira a reduzir ao 

máximo a geração de resíduos e a desorganização ao longo da atividade, evitando a 

necessidade de alocar recursos humanos e maquinário para a limpeza e organização 

posteriores além de retrabalhos, que consistem grande parte das atividades que não agregam 

valor.  

Os exemplos práticos são o planejamento prévio da disposição do escoramento das lajes 

quando da sua desforma, de modo a incorporar a organização no processo da desforma, e 

ainda, o cálculo prévio da quantidade necessária de materiais para a realização dos serviços 

previstos para cada apartamento, conforme o quadro representado na Figura 2 que é utilizada 

para o controle de distribuição de azulejo e complementos, de modo a evitar o deslocamento 

desnecessário de materiais e o remanejo de sobras. 
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Figura 2 – Cálculo do quantitativo de azulejo e argamassa colante por apartamento 

 
Fonte: Autor 

 

4.2 AUMENTO DO VALOR DO PRODUTO POR MEIO DE UMA CONSIDERAÇÃO 

SISTEMÁTICA DOS REQUISITOS DO CLIENTE 

 
A personalização das unidades é disponibilizada ao cliente no ato da venda por meio de 

uma lista (Figura 3), com a qual se pode escolher dentre várias opções de decoração para o 

imóvel, entre elas o piso, os azulejos, os mármores etc. Deste modo, um cliente hipotético que 

pretendesse dispor de certo valor para a aquisição do imóvel e um segundo valor adicional 

para sua reforma visando adaptá-lo a seus gostos pessoais, consideraria satisfatório o 

pagamento do valor referente à soma destas duas quantias pelo imóvel já com a 

personalização desejada. Assim, com um simples levantamento de desejos do cliente, agrega-

se o segundo valor ao produto final sem, com isso, gerar gastos adicionais para a construtora. 
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Figura 3 – Ficha de Personalização das Unidades do edifício Moriah Aquárius 

 
Fonte: Autor 

 

Além disso, são realizadas, antes da fase de projeto, pesquisas de opinião com os 

clientes em potencial, análise nos arredores do terreno, das necessidades do mercado 

imobiliário da região, de modo a garantir que os empreendimentos preencham algum nicho 

deixado em aberto pelo mercado, atraindo clientes e investidores. 

 

4.3 REDUÇÃO DA VARIABILIDADE 

 
Koskela (1992) aponta que uma alta variabilidade da duração de atividades está 

fortemente relacionada com um aumento no volume de atividades que não agregam valor ao 

produto. Para combater este problema, há sempre um planejamento prévio dos serviços a 

serem executados de modo que cada funcionário seja responsável por uma parcela repetível 

do trabalho, aprimorando assim as habilidades específicas utilizadas.  

Na Figura 4, pode-se perceber a clara divisão de cada funcionário, representado por um 

número, em seu serviço em particular. O quadro branco possui mais de dois metros de 
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comprimento e é utilizado extensivamente em reuniões de planejamento, visando sempre o 

controle dos recursos humanos na obra. 

 

Figura 4 – Quadro de Funcionários e Funções 

 
Fonte: Autor 

 

Além dos pedreiros, em que cada um é responsável pela mesma tarefa do pavimento 

tipo representado pelo quadro da Figura 4, para execução, entre outros serviços, do reboco, do 

contrapiso, da alvenaria etc., cada um dos carpinteiros também realizam sempre os mesmos 

pilares e vigas desde sua montagem até a desforma, cada armador confecciona sempre as 

mesmas armaduras, cada azulejista é responsável pelos mesmos apartamentos a cada 

pavimento, assim como os gesseiros e pintores, além das equipes de serviços específicos 

como montagem da estrutura das escadas, marcação da alvenaria, limpeza, entre outros.  

Esta concentração de funcionários sempre nas mesmas funções torna-os melhores e 

mais rápidos a cada pavimento, posto que quando se acostumam com a rotina do serviço, a 

cada novo ciclo as dúvidas diminuem e a produtividade aumenta. 

Outra ferramenta utilizada é o sistema de metas, que proporciona aos funcionários um 

objetivo a ser alcançado por todos. Combinado com uma forte comunicação entre a equipe de 

engenharia e planejamento e os funcionários, cria-se naturalmente um padrão de tempo de 

execução de serviço, reduzindo a variabilidade dos resultados tanto em qualidade quanto em 

quantidade. 
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Visando ao máximo padronizar os produtos de serviços, a lista de projetos utilizados é 

extremamente extensa, como se pode perceber na Figura 5, totalizando mais de 550 folhas em 

diferentes áreas da engenharia, como luminotécnica, impermeabilização, formas de madeira, 

escoramento, elevação de paredes, marcação de primeira e segunda fiadas entre outras. Deste 

modo, uma vez tendo em mãos os projetos de produção dos produtos, torna-se fácil sua 

padronização. 

Para garantir que os produtos atendam aos padrões mínimos de adequação às 

conformidades especificadas em projeto ou por decisão da equipe de engenharia, para todo 

produto ou serviço existe uma ficha de verificação, à semelhança de como se representa na 

Figura 6, no modelo Checklist que é preenchida antes, durante e após sua conclusão. Se é 

percebida alguma desconformidade com o padrão preestabelecido, são tomadas medidas 

corretivas para o problema pontual e preventivas para evitar a recorrência do erro. 
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Figura 5 – Listagem de projetos e documentos utilizados pela obra 

 
Fonte: Autor 
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Figura 6 – Modelo de Ficha de Verificação de Serviço de reboco 

 
Fonte: Autor 

 

4.4 REDUÇÃO DO TEMPO DE CICLO 

 
Segundo Koskela (1992), o tempo do ciclo de correção de erros e solução de problemas 

é diretamente proporcional ao número de camadas hierárquicas envolvidas nos processos.  

Nota-se uma grande preocupação na empresa com a redução do ciclo do fluxo de 

informações, em especial. Assim, os estagiários da construtora que realizam os pedidos de 

materiais mantêm contato direto com os responsáveis do setor de compras da incorporadora, o 

que garante uma boa comunicação, reduzindo as dúvidas e agilizando o processo de compras.  

Outra aplicação desta filosofia é a liberdade que se dá aos responsáveis por seus 

respectivos setores de organizá-los como acharem melhor, garantindo a autonomia na tomada 

de decisões imediatas em vez de fazer necessário obter o aval dos superiores.  

Isso se observa claramente na logística da obra que anteriormente era gerida por um 

estagiário de engenharia e, atualmente, é mantida por um ajudante, correspondente ao cargo 

mais baixo na hierarquia da empresa, o que não impede toda a obra de depender cegamente de 

seu trabalho para manter os postos de trabalho devidamente abastecidos. 



17 
 

 

Por fim, são realizadas semanalmente duas reuniões entre toda a equipe de engenharia, 

contando com a presença dos encarregados, estagiários, engenheiros e coordenadores, para 

manter sempre um canal aberto para a discussão coletiva de decisões mais impactantes ao 

curto e médio prazo. 

Sobre os ciclos de produção em si, para organizar a equipe e atender ao cronograma, é 

utilizada uma ordem paralela na execução das atividades, cujas equipes são quase sempre 

dimensionadas para atender ao ciclo de um pavimento a cada cinco dias trabalhados. Deste 

modo, várias atividades sequenciais que possuam relação de término-início podem ocorrer 

paralelamente na obra, cada uma em um pavimento diferente e, ainda assim mantendo o ciclo 

reduzido de cinco dias. Para tanto, é necessário grande investimento da equipe de 

planejamento no layout do canteiro, na distribuição de materiais, no controle do remanejo de 

equipes e no controle da produção. 

 

4.5 SIMPLIFICAÇÃO PELA MINIMIZAÇÃO DO NÚMERO DE ETAPAS, PARTES E 

LIGAÇÕES 

 
A simplificação dos processos é extremamente importante, principalmente considerando 

a relativa desqualificação da mão de obra do setor da construção. Para isso, dispõe-se do 

mercado de produtos industrializados ou pré-fabricados. Segundo Eriksson (2010) a indústria 

de pré-fabricados é extremamente útil para o setor, uma vez que seus produtos reduzem 

desperdícios, diminuem o tempo de execução dos serviços e melhoram o ambiente de 

trabalho, reaproximando alguns aspectos da construção civil à indústria manufatureira. A 

construtora está sempre buscando novos produtos no mercado, comparando custos e 

organizando reuniões com fornecedores. Dentre os utilizados na obra, pode-se citar a caixa de 

passagem para ar-condicionado split Pop da Polar, as argamassas industrializadas como a 

Matrix 2202 da Votorantim Cimentos para o emboço de fachada (já dosada no traço correto 

necessitando apenas a adição de água), os passantes em espuma EPS para concretagem de 

lajes e vigas e a membrana impermeabilizante monocomponente a base de copolímeros DF-9 

da MC-Bauchemie, respectivamente ilustrados nas Figuras 6 (a), (b), (c) e (d).  
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Figura 7 – Produtos industrializados: (a) Caixa de passagem Pop; (b) Argamassa Matrix 

2202; (c) Passantes em EPS; (d) DF-9 

 
Fonte: Autor 

 

Todos os materiais ou sistemas citados acima influenciam ativamente no aumento da 

produtividade da equipe ao reduzir tarefas complexas de várias etapas em poucas etapas 

simples que, em geral, apenas se resumem na fixação ou mistura com água e aplicação do 

produto. 

 

4.6 AUMENTO DA FLEXIBILIDADE NA EXECUÇÃO DO PRODUTO 

 
Foi observado que este princípio é provavelmente o mais aquém da realidade da 

construtora no seu estado atual. Das práticas levantadas neste estudo, não se encontrou 

alguma que tivesse este princípio como foco principal. Koskela (1992) comenta que este 

princípio realmente é mais difícil de ser visualizado em um primeiro momento. Parte disso 

pode ser explicada pela mão de obra disponível que, em geral, não possui a qualificação 

necessária para garantir a qualidade dos processos e produtos em um sistema flexível, no qual 

seria necessária a tomada de decisões nos níveis mais básicos da hierarquia e a adaptabilidade 

de realizar o mesmo serviço de maneiras diferentes sem gerar erros.  
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Outra possível causa deste fenômeno é o grande investimento necessário para implantar 

mudanças nos produtos da construção civil uma vez que sua execução já tenha se iniciado. 

 

4.7 AUMENTO DE TRANSPARÊNCIA NOS PROCESSOS  

 

Ao contrário do que foi comentado em 4.6, a transparência nos processos foi 

provavelmente o princípio observado com mais ênfase em todos os setores da obra. Foram 

percebidas várias práticas envolvendo a transparência dos processos.  

Dentre elas, talvez a mais impactante seja a limpeza e organização do canteiro e dos 

locais de trabalho incorporadas no dia a dia da produção, trazendo alguns dos princípios dos 

5S.  

A Figura 8 ilustra como um apartamento deve estar antes do início da execução do piso 

e azulejo cerâmicos, sem materiais apoiados nas paredes para evitar deslocamentos 

desnecessários, sem restos de materiais de serviços passados e prontos para o recebimento do 

acabamento. Isso aumenta a transparência ao impedir que os erros e desconformidades se 

mesclem à desorganização e sujeira, o que poderia fazer com que passassem despercebidos.  

 

Figura 8 – Padrão de limpeza e organização dos materiais 

 
Fonte: Autor 
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Este fato é corroborado pela extensa utilização de placas de sinalização na obra. Nas 

argamassadeiras, por exemplo, existem placas de traços-padrão de argamassa como se vê 

representado na Figura 9 (a), para garantir que o traço daquele serviço específico não seja 

confundido e desrespeitado, comprometendo a qualidade do produto. Essa placa é removida e 

substituída toda vez que uma argamassadeira passa a servir outro tipo de massa para outro 

serviço.  

Além disso, por haverem diferentes tipos de revestimento cerâmico e para evitar o uso 

da argamassa colante não correspondente ao exigido, existe a placa individual para cada 

azulejista indicando qual argamassa colante deve ser aplicada em qual ambiente, ilustrada na 

Figura 9 (b). 

 

Figura 9 – Placas didáticas e informativas: (a) Traço de argamassa de reboco interno; (b) 

Locais de aplicação das argamassas colantes 

 
Fonte: Autor 

 

Outra questão bastante trabalhada na obra é a organização dos materiais, que são 

distribuídos nas quantidades corretas para os respectivos locais de aplicação, facilitando a 

percepção de faltas ou sobras de material antes que elas ocorram, como se pode observar 

também na Figura 8. 

Por fim, nota-se uma grande preocupação com a terminalidade dos serviços. Como as 

frentes são executadas em paralelo em pavimentos diferentes, uma falha em um serviço 

impactaria em um atraso no serviço subsequente. Sendo assim, a terminalidade se tornou um 

fator importante na cultura dos funcionários, sendo trazida à tona nas reuniões sempre que 

alguém a desrespeita. Isso resulta em uma fácil verificação ao fim dos serviços tanto pelas 
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eventuais “denúncias” dos operários que entram em seguida quanto dos gestores que realizam 

as verificações. 

 

4.8 FOCO NO CONTROLE DO PROCESSO COMPLETO 

  

Pela própria natureza do sistema criado entre a construtora e a incorporadora, é 

inevitável a criação de uma lente entre as duas corporações. Koskela (1992) afirma que este 

modelo de sistema no qual o fluxo atravessa uma fronteira organizacional cria um controle 

segmentado de fluxo, que é inerentemente passível de subotimização. Isso ocorre pois se torna 

difícil para qualquer uma das partes controlar o processo completo por serem responsáveis 

cada uma por uma função. 

Observou-se que para progredir em direção à dissolução desta barreira, foram 

necessários anos de aprendizado e cooperação entre as empresas, contato direto entre todas as 

partes envolvidas de todos os níveis hierárquicos, altos níveis de transparência, reuniões e 

visitas frequentes à obra, discussões formais e informais sobre as decisões a serem tomadas e 

uma parceria baseada em confiança mútua e trabalho em equipe. 

 

4.9 ESTABELECIMENTO DE MELHORIA CONTÍNUA AO PROCESSO 

 

Percebeu-se que várias medidas são adotadas especificamente para garantir a melhoria 

contínua dos processos que ocorrem na obra.  

Uma delas foi o monitoramento contínuo de uma gama de dados considerados 

importantes como produtividade, desperdício de materiais, depreciação de ferramentas, gastos 

com água e energia elétrica, caçambas de entulho, entre outros.  

A Figura 10 exemplifica uma atividade cuja produtividade é medida e acompanhada 

diariamente, no caso, um pano de fachada de um pedreiro. Estes dados são utilizados 

posteriormente para realizar a medição do funcionário, mas também para estabelecer metas 

mais próximas à realidade, auxiliar na verificação da produtividade teórica utilizada, 

retroalimentar o planejamento realizado e confirmar ou refutar com maior precisão os dados 

utilizados em futuros orçamentos.  

Já a Figura 11 mostra como o controle de resíduos é feito, com medidas mensais 

analisadas em um gráfico de evolução, visando não superar a meta máxima até o fim da obra.   
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Figura 10 – Modelo de planilha de controle de produtividade de pedreiro de fachada 

 
Fonte: Autor 

 

Figura 11 – Modelo de planilha de controle de caçambas de entulho 

 
Fonte: Autor 
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Estas medidas permitem, também, a verificação da quantidade de material desperdiçado 

e a comparação entre as quantidades dos tipos de resíduos gerados em diferentes épocas da 

obra, por exemplo. 

Outra ferramenta interessante presente no dia-a-dia da empresa é a “Prática das boas 

ideias”, que premia com R$ 10,00 (dez reais) o funcionário que sugerir alguma ação que vise 

melhorar a obra e que venha a ser implantada, incentivando a inovação e participação de 

todos os funcionários no processo de melhoria contínua. 

Pode-se considerar que o foco na padronização de procedimentos que são 

compartilhados entre todas as obras da empresa é também uma ferramenta de melhoria 

contínua. Isto se deve ao fato de que, uma vez que haja um padrão mínimo estabelecido, as 

únicas mudanças aceitáveis serão aquelas que trazem melhorias, de modo a se estabelecerem 

como novo padrão e serem replicadas novamente às outras obras. 

Para atingir este objetivo, a maior ferramenta formal utilizada é o “Lições aprendidas”, 

ilustrado na Figura 12, que se resume a um banco de dados com informações sobre produtos 

novos testados, ideias que foram postas em prática e seus resultados, positivos ou negativos, 

procedimentos errados que foram corrigidos ou corretos que devem ser replicados, inovações 

encontradas, maneiras diferentes de resolver algum problema, tudo isso visando a melhoria da 

empresa como um todo, com a filosofia de replicar boas ideias e aprender com os erros. 

 

Figura 12 – Ferramenta “Lições Aprendidas” 

 
Fonte: Autor 
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4.10  BALANCEAMENTO DA MELHORIA DOS FLUXOS COM A MELHORIA DAS 

CONVERSÕES 

 

Embora a melhoria das conversões seja importante e buscada pela empresa, como 

mencionado anteriormente, sempre na perspectiva de estudar novas tecnologias, ferramentas e 

métodos de conversão, com a participação em palestras, simpósios, congressos e reuniões, 

segundo Koskela (1992), a indústria da engenharia civil tem negligenciado os fluxos há tanto 

tempo que, de modo geral, melhorias nestes processos tendem a ser as mais impactantes a 

curto prazo.  

Percebeu-se que, visando a segmentação da busca por melhorias e melhor controle, os 

diferentes fluxos ocorrendo na empresa são atribuídos a um responsável específico por cada 

um. O fluxo de materiais é controlado por um estagiário de engenharia civil responsável pela 

logística da obra, tanto interna (deslocamento e distribuição de material) como externa 

(fornecedores, clientes e outras obras). O fluxo de mão de obra é planejado, controlado e 

fiscalizado pelos estagiários de engenharia civil de cada equipe, sendo um para a estrutura, 

um para a fachada e um para os pavimentos-tipo, todos recebendo o devido suporte do 

engenheiro da obra. O fluxo de informações é controlado pelos próprios engenheiro e 

coordenador e compartilhado tanto de maneira focalizada, com conversas informais entre dois 

ou três participantes principais, quanto de maneira generalizada, nas duas reuniões semanais, 

além de outras em casos urgentes, conforme a necessidade. 

 

4.11  BENCHMARKING 

 

Numerosas vezes durante as reuniões um dos diretores da empresa mencionou que caso 

alguém conhecesse alguma empresa que fizesse algo melhor que a sua, ele deveria ser 

informado para que pudesse copiá-la. Isto é evidenciado pela já mencionada “Prática das Boas 

Ideias”, que premia os funcionários que trazem ideias – muitas vezes de construtoras onde 

tenham trabalhado anteriormente – para serem implantadas na empresa. 

Foi percebido, também, que a prática do benchmarking é muito comum no meio da 

construção civil no caso da empresa analisada. Isso se deve possivelmente por pressão do 

mercado em crise no qual as únicas opções das empresas eram melhorar seus processos, 

muitas vezes trocando boas ideias entre si, ou parar de construir. Não se pode deixar de citar a 

ACONVAP – Associação dos Construtores do Vale do Paraíba – como grande mediadora e 

facilitadora deste processo de melhoria conjunta na região. Sempre organizando eventos de 
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compartilhamento de ideias entre os construtores, esta e outras associações exercem um 

grande papel na melhoria do setor da construção civil como um todo, o que é benéfico para 

todos os envolvidos, desde os funcionários até os clientes finais. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Com base na literatura, percebeu-se que muitos dos problemas da construção civil 

atualmente advêm de um atraso na atualização de seus sistemas de gestão e de produção, 

principalmente quando comparada com outros setores. A filosofia do Lean Construction 

demonstrou ser uma ferramenta extremamente eficaz na resolução de boa parte desses 

problemas, quando implementada de maneira ativa e incisiva. 

Quando se analisou as boas práticas advindas deste processo empírico de resolução de 

problemas, foi possível verificar que praticamente todas elas se encaixavam em algum 

princípio do Lean Construction. Com isso, pode-se concluir que há uma relação intrínseca, 

ainda que latente, entre a boa gestão e a aplicação da filosofia enxuta.  

Para estudos futuros, sugere-se comparar a eficiência do processo empírico de 

resolução de problemas observado neste estudo com um procedimento científico que parta 

diretamente da filosofia enxuta desde o princípio. 

Além disso, ainda que o foco deste trabalho tenha sido a análise da aplicação da 

filosofia enxuta na construção civil, esta filosofia possui aplicabilidade em praticamente 

qualquer atividade humana. Sendo assim, sugere-se estudar como estes exemplos de aplicação 

descritos neste trabalho poderiam ser adaptados e replicados em outros setores. 

Pôde-se notar também que boa parte das soluções adotadas são pensadas sem qualquer 

embasamento puramente teórico ou científico, sendo utilizados principalmente a experiência, 

o bom-senso e a criatividade dos envolvidos. Isto demonstra um distanciamento entre o meio 

científico, com suas teorias e ferramentas que vêm sendo desenvolvidas e aprimoradas cada 

vez mais, e o canteiro de obras em si, o que atrapalha ainda mais uma aceleração do processo 

de modernização da construção civil. 

Não se pode deixar de mencionar as barreiras para a implantação desse sistema 

construtivo, que são principalmente culturais e organizacionais. Esta falta de visão e de 

disposição de se aprender novos conceitos no setor da construção civil se mostrou ser a 

grande responsável pela estagnação científica e tecnológica do setor, comprometendo a 

qualidade dos serviços prestados e danificando a própria imagem dessa indústria. 

Embora realmente haja um problema de desqualificação da mão de obra que vem 

piorando com o passar dos anos, muitas das práticas observadas provaram ser de grande valia 

para que qualidade, segurança e produtividade não dependam unicamente das habilidades dos 

funcionários de base, como tem acontecido por décadas. 
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Para que haja realmente uma difusão generalizada da aplicação não só desse sistema, 

mas outros similares, principalmente nos países emergentes, é necessário que os construtores 

se mantenham abertos às novas ideias e a investir recursos no aprimoramento de seu sistema 

construtivo sem visar o lucro imediato, mas focando na melhoria contínua de sua empresa.  
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